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O “Partido dos Trabalhadores”, sustentado no Pacto Social com a burocracia pelega e a 
esquerda reformista, defendido pelo Fórum Social Mundial: 

O melhor partido para garantir o lucro dos patrões e das transnacionais imperialistas 
no saqueio do país sob a base da superexploração dos trabalhadores. 

NEM COM LULA-DILMA-TEMER, NEM COM AÉCIO-FIESP 

BASTA DE POLÍTICA COLABORACIONISTA IMPULSIONADA PELA BURORACIA PELEGA DE DENTRO DE 
NOSSAS ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS, NOS SUBMETENDO A UMA OU OUTRA FRAÇÃO BURGUESA, COMO 

NOS DIAS 13 E 15 DE MARÇO. 

FORA AS MÃOS DO ESTADO DE NOSSAS ORGANIZAÇÕES! NÓS TRABALHADORES NOS ORGANIZAMOS 
COMO QUEREMOS! ABAIXO A BUROCRACIA SINDICAL, ELES NÃO NOS REPRESENTAM! 

LUGAR AOS QUE LUTAM! LUGAR À BASE OPERÁRIA! 

Os operários do Comperj, e de todas as obras do PAC, os operários da Ford de Taubaté, 
os professores, os garis e lixeiros, e todos os setores que estão em luta precisam unificar seu combate numa pauta única de 
reivindicações, que concentre as demandas do conjunto dos explorados. Este é o caminho para conquistar salário, moradia, saúde, 
educação e transporte gratuitos e de qualidade, água potável e saneamento básico, pela reincorporação de todos os demitidos e para 
derrotar as leis anti-operárias de flexibilização trabalhista como as MP 664 e 665 e a PL 4.330! 



A CUT, a CTB e a CSP-Conlutas chamam a uma Paralisação Geral para o dia 15/04 
É PRECISO ORGANIZAR E CONQUISTAR A GREVE GERAL! A classe operária deve tomar a jornada do 15/04 em 

suas mãos! BASTA DE DIVISÃO NAS FILEIRAS OPERÁRIAS! 

Pelo caminho marcado pelos operários da Volkswagen de SBC, que com greve, piquete, e unificando sua luta nas ruas 
com os operários da Mercedes, Ford e Karmann Ghia, conquistou a reincorporação de todos os demitidos... 

É preciso romper e enfrentar todos os acordos de entrega de nosso salário, nosso trabalho e nossa dignidade, assinados 
nas mesas de negociação pela burocracia e a patronal! 

Como nos anos 70 e 80, devem voltar os COMITÊS OPERÁRIOS e COMANDOS DE GREVE. Como ficou claro durante o 
protesto contra a PL4.330 em Brasília no diaJD7/04 o governo demonstrou que está disposto a impor o ataque a sangue e 
fogo. É preciso derrotar a repressão: COMITÊS DE AUTO-DEFESA centralizados por região e a nível nacional 


Por trabalho e salário digno para todos e terra para os camponeses pobres! 

CONGRESSO NACIONAL DE DELEGADOS DE BASE, DA CUT, CTB, FS, CSP-Conlutas, Intersindical, UGT, DE 
TRABALHADORES EMPREGADOS E DESEMPREGADOS, ESTUDANTES COMBATIVOS E CAMPONESES POBRES 

Que a direção da CSP-Conlutas e da Intersindical rompam com o governo 
e com sua submissão à burocracia pelega! 

FORA AS TRANSNACIONAIS! EXPROPRIAÇÃO SEM PAGAMENTO E SOB CONTROLE OPERÁRIO DE TODA 

FÁBRICA QUE FECHE, SUSPENDA, OU DEMITA! 

RENACIONALIZAÇÃO SEM INDENIZAÇÃO, SOB O CONTROLE DOS TRABALHADORES DA PETROBRAS, VALE, 
CAIXA ECONÔMICA, CORREIOS, EMBRAER E DE TODAS AS EMPRESAS PRIVATIZADAS! NÃO AO PAGAMENTO DA 

FRAUDULENTA DÍVIDA EXTERNA! 
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O governo antiopeário de Dilma/Temer (PT-PMDB), 
em total acordo ao conjunto dos políticos 
patronais, que hoje posam de “oposição”, avança 
nos ataques à classe operária. 

6 PT, com seus ministros de Wall Street 
anunciando um pacote de austeridade, para garantir o 
pagamento da fraudulenta dívida externa, e colocar o 
proletariado a produzir em condições de maquiladoras, 
com corte de R$ 66 bilhões no orçamento público, ataque 
às conquistas históricas do proletariado com 
flexibilização trabalhista como as MP 664 e 665 e a PL 
4.330 da terceirização, demissões em massa, e 
privatizando a Caixa Econômica Federal, os Correios e a 
Petrobras, aprofundando a entrega do Brasil a Wall Street 
e os parasitas imperialistas. 

Com um punhado de bancos parasitas - como o 
Santander, Itaú, Bradesco, HSBC, etc. - atrelados ao 
capital financeiro internacional lucrando bilhões todos os 
anos, converteram o Brasil numa praça financeira, onde 
foram injetados bilhões de dólares que em sua maioria 
não foram investidos na produção, mas sim na 
especulação financeira e imobiliária com os suntuosos 
negócios da Copa do Mundo (2014) e das Olimpíadas 
(2016) que significaram o enorme endividamento dos 
Estados e da Federação. 

Hoje pretendem que os trabalhadores, que somos 
os únicos que produzimos, sejamos os que paguemos 
pela crise dos capitalistas que só parasitam e vivem no 
luxo a custo de nosso suor e exploração. 

Isso têm significado demissões em massa, 
destruição da saúde e da educação pública, aumentos 
generalizados do transporte público, falta de moradia e 
água para os explorados. Sem contar o aprofundamento 
da militarização dos morros e favelas do Brasil, 
massacrando a classe operária e principalmente os 
explorados negros como vimos em Salvador (BA) e no 
Complexo do Alemão (RJ), pordarsó alguns exemplos do 
que cotidianamente os trabalhadores sofrem nos bairros 
e favelas do país, da mesma forma que continuam 
massacrando os camponeses sem terra pelas mãos dos 
pistoleiros fascistas comandados pelos fazendeiros e as 
transnacionais do agronegócio. BASTA! 

Por isso, nem o dia 13/03, nem o dia 15/03 representaram 
uma alternativa para os trabalhadores, à qual tentam nos 
submeter a burocracia da CUT, CTB, NCST e com o 
sustentamento aberto dos reformistas do PCO, 
defendendo o governo, ou a Força Sindical e a UGT 
defendendo a “oposição”... Porque nem o governo nem a 
“oposição” tem desacordo sobre o ataque que tem que 
ser lançado sobre os trabalhadores e os explorados do 
Brasil, o que sim está em disputa é a fatia dos negócios, 




num momento em que esses já não dão para todos, e o 
imperialismo e Wall Street vem por tudo, quando o Brasil 
avança estrepitosamente para uma recessão. 

Por isso a tarefa do momento é que os 
trabalhadores tomem a solução da crise em suas próprias 
mãos. O que evidentemente, não virá das mãos da 
burocracia. 

Infelizmente para podermos avançar nessa 
impostergável tarefa, nós trabalhadores devemos impedir 
que se imponha o engano e a farsa que as direções da 
esquerda reformista como o PSTU-LIT que dirige a CSP- 
Conlutas e o PSOL-UIT que dirige a Intersindical-Unidos 
Para Lutar, agrupados no Espaço de Unidade de Ação, 
porque a política que apresentam como a “terceira 
alternativa” para os trabalhadores, não passa de uma 
armadilha que será um pilarfundamental do Pacto Social. 

Esta “terceira alternativa” continua separando a 
luta fábrica por fábrica e região e por região, enquanto 
defende os acordos assinados pela direção da CSP- 
Conlutas na GM de São José dos Campos que só 
garantiu uma escala móvel de suspensões, demissões, 
arrocho salarial e aumento da jornada de trabalho, ao qual 
tentam fazer aparecer como um exemplo de luta junto à 
heroica greve dos operários das Volks de SBC, que 
retomam o caminho dos Comitês de Fábricas dos anos 70 
e 80. Uma grande farsa! Na greve da Volks os operários 
desacataram os acordos assinados entre a burocracia da 
CUT e a patronal imperialista, colocando de pé seus 
piquetes de greve e unificando sua luta nas ruas, 
conquistaram a reincorporação de todos os demitidos. 
Por outro lado, e de forma lamentável, a greve da GM de 
SJC acabou com adiamento das demissões e com 
centenas de trabalhadores suspensos sob a chantagem 
do lay-off, porque na GM de SJC rege o acordo que a 
CSP-Colutas, sob a direção do PSTU-LIT e apoiado pelo 
PSOL e o conjunto da esquerda reformista, assinou com a 
patronal imperialista da GM em janeiro de 2013, e que 
vem se generalizando a toda a classe operária. Como se 
isso fosse pouco se dedicaram a que cada luta que eles 
dirigiram fosse submetida ao governo através de 
exigências de leis que protejam os trabalhadores. 

E quando já se torna impossível fazer parecer o 
governo do PT como um governo conciliador que pode ser 
pressionado para que atue em favor dos interesses 
trabalhistas, nos dizem que agora a luta é contra o 
governo. Mas enquanto dizem isso, continuam se 
negando a impulsionar a unidade das fileiras operárias e 
dos trabalhadores em luta, submetendo as demandas 
operárias ao ministério do trabalho, o parlamento e a 
justiça burguesa, no fim sua política é de legitimar o 
governo e não para derrota-lo. 
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Sua política de engano não para por aí, falam da 
necessidade de conquistar uma greve geral. Mas, seu 
programa de chamado à greve geral se limita a enfrentar 
algumas leis, mantendo o total submetimento de nossas 
organizações operárias ao Estado burguês, definindo 
que é possível arrancar algumas das demandas mais 
sentidas dos trabalhadores nos marcos desta 
democracia para ricos, dentro de um sistema podre, 
como é o capitalismo, que em sua falência pretende que 
sejam os explorados os que paguem pelo custo de sua 
crise, e não com o combate revolucionário, unificado a s 
nível nacional, e ultrapassando as fronteiras fictícias dos 
países, combatendo junto aos trabalhadores da 
Argentina, Bolívia, Peru, México, e principalmente junto 
aos trabalhadores dos Estados Unidos, que enfrentam o 
açougueiro Obama, no coração da besta imperialista. 

A burguesia tem clareza deste panorama, e com 
seu instinto de classe saiu às ruas com a palavra de 
ordem de “Brasil não pode ser uma nova Cuba”. 
Lamentavelmente, as direções de nossas organizações 
de luta, inclusive as que falam em nome do “socialismo”, 
não somente calam (encobrindo) que a burguesia V 
castrista entregou Cuba a Wall Street e ao imperialismo, 
significando um duríssimo golpe a todos os explorados 
do continente e do mundo, e nem sequer colocam que 
para o triunfo dos trabalhadores do Brasil, é necessário 
retomar o legado da revolução cubana de 1959 e 
conquistar dezenas de Cubas socialistas no continente e 
principalmente nos Estados Unidos. Por isso, no seu 
programa não existe a luta pela revolução como única 
forma de barrar o ataque e conseguir nossas justas 
demandas. V 

Sua palavra de ordem central não é, como 
deveria ser, a de unir os sindicalizados aos não 
sindicalizados, os empregados aos desempregados 
para barrar o ataque. Para eles a tarefa imediata não é 
conquistar e organizar um Congresso Nacional de 
Delegados de Base de todas as fábricas e 
estabelecimentos do país, dos estudantes combativos e 
camponeses pobres. Este é o único organismo que pode 
garantir a greve geral. Ao contrário eles insistem em 
chamar congressos separados, de cada central sindical, 
como o PSTU-LIT faz, chamando um congresso para 
Junho de “sua” central, que não representará nem 1% 
dos trabalhadores que estão sob ataque. 

Hoje fica claro que não existem 3 ou 4 alternativas 
para os trabalhadores. Só existe uma que é a que 
marcaram os trabalhadores da Volkswagen, esse é o 


caminho! A CUT, a CTB e a CSP-Conlutas chamam 
para o dia 15/04 a uma Paralisação Geral. Para 
conquista-la a classe operária deve tomar essa 
jornada em suas mãos! BASTA DE DIVISÃO NAS 
FILEIRAS OPERÁRIAS! 

PARA NUNCA MAIS LUTAR DIVIDIDOS: 

✓ É PRECISO CONQUISTAR A UNIDADE DOS 
TRABALHADORES, POR NOSSOS DIREITOS 
E NOSSAS DEMANDAS! A BUROCRACIA 
SINDICAL PRETENDE MANTER DIVIDIDO O 
MOVIMENTO OPERÁRIO EM MAIS DE 7 
CENTRAIS SINDICAIS... BASTA! CHEGA DE 
CAMPANHAS SALARIAIS POR SINDICATO! 
UMASÓ DEMANDA, UMASÓ LUTA! 

V CONGRESSOS DE DELEGADOS DE BASE 
POR FÁBRICA, COM MANDATO DE ASSEMBLEIA, 
ELEGENDO DELEGADOS DOS 
TRABALHADORES CONTRATADOS, 
TERCEIRIZADOS, SUSPENSOS E DEMITIDOS, 
NAS FÁBRICAS DE CAMA QUENTE E NAS 
EMPRESSAS QUE TÊM TRABALHADORES 
PRECARIZADOS! LUGAR A DEMOCRACIA 
OPERÁRIA! 

PELA INDEPENDÊNCIA DOS 
TRABALHADORES E SUAS ORGANIZAÇÕES DO 
ESTADO! PELA INDEPENDÊNCIA POLÍTICA DA 
CLASSE OPERÁRIA! BASTA DE BUROCRACIA 
SINDICAL! QUE VOLTEM TODOS A TRABALHAR 
COM UM SALÁRIO DE OPERÁRIO! É PRECISO 
COLOCAR DE PÉ O MOVIMENTO OPERÁRIO 
INDEPENDENTE DOS POLÍTICOS PATRONAIS 
COM SEUS PARLAMENTOS E MINISTÉRIOS 
TESTAS DE FERRO DE WALL STREET! 

A CLASSE OPERÁRIA DEVE COLOCAR-SE DE 
PÉ! DEVE RECUPERAR SUA UNIDADE, E 
ROMPER O SUBMETIMENTO AOS POLÍTICOS, 
PARLAMENTARES, MINISTROS E JUÍZES 
PATRONAIS! DEVE-SE UNIFICAR COM SEUS 
IRMÃOS DE CLASSE DAARGENTINA E DE TODAA 
AMÉRICA LATINA QUE ESTÃO SOB ATAQUE DOS 
GOVERNOS BOLIVARIANOS SUSTENTADORES 
DE OBAMA! 

POR UMA REDE INTERNACIONAL PELA 
LIBERDADE DE TODOS OS PRESOS POLÍTICOS 
E DESPROCESSAMENTO DE TODOS OS 
LUTADORES OPERÁRIOS E POPULARES DO 
BRASIL E DO MUNDO! 

A LIBERTAÇÃO DOS TRABALHADORES SERÁ 
OBRA DOS PRÓPRIOS TRABALHADORES! 

PARA QUE A CLASSE OPERÁRIA VIVA, O 
IMPERIALISMO DEVE MORRER! 

O BRASIL SERÁ SOCIALISA OU SERÁ 
COLÔNIA DE WALL STREET! 

10/04/2015 

Comitê Revolucionário Operário e Juvenil pela 

Autoorganização 





15 de março de 2015 

4 o Aniversário da Revolução 


10 milhões de refugiados, 400.000 assassinados... 

Bashar Al Assad fez o "trabalho sujo" das 
potências imperialistas esmagando a sublevação 
das massas famintas da Síria 


O genocídio sírio não ficará 
no esquecimento 
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Tanta traição 
não ficará 
impune 


Um livro que não pode 
faltar na biblioteca dos 
militantes da esquerda 


editorial 

Nova publicação da Editora eoctofiga» 

Socialista Rudolph Klement R u d o l p h 

Klement 
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